












corrigir os prêmios para as regiões que não 
vinham tendo muita demanda, em particu-
lar no Mato Grosso. 

Segundo a Conab, em seu relatório 
divulgado em 8 de julho, a produção da 
safrinha deverá alcançar 19,4 milhões de 
toneladas, superior ao recorde de 2008 de 
18,2 milhões de toneladas. A safra nacio-
nal de milho passa a ser estimada em 53,5 
milhões de toneladas, superando a safra 
passada e com destaque para os níveis re-
cordes de produtividade.

Para próxima safra, as condições de 
preços podem levar à retração da área plan-
tada na safra de verão do milho. Adicional-
mente à entrada do fenômeno La Niña, já 
evidente para o segundo semestre, poderá 
trazer novas variáveis para 2011, como a 
não repetição dos mesmos níveis de pro-
dutividade de 2010, com o atraso no plan-
tio de soja nas regiões de safrinha.

Em junho, o total de contratos futu-
ros de milho negociados atingiu a marca 
de 29.055 contratos, 6,2% acima do mês 
anterior e o número de opções em junho 
chegou a 3.734. O número de contratos 
de milho em aberto em 30 junho foi de 
19.942 para contratos futuros, superando 
em 113,5% o número de junho de 2009. 
O total de contratos de opções abertos 
atingiu 31.809, com elevação equivalente a 
1.353% em relação a junho de 2009.

Em função do recorde de produção 
da safrinha, a cotação do milho futuro na 
Bolsa para o vencimento setembro/10 
apresentou queda de 6,1% em junho. Já 
o vencimento futuro março/10 fechou 
em R$20,35/saca e o de maio/10 em 
R$19,90/saca no dia 8 de julho, alta de 3% 
e 2% respectivamente em relação às cota-
ções no início de junho. O número de con-
tratos futuros em aberto para vencimento 
maio/11 alcançou 313 contra 199 no iní-
cio de junho.

Gráfi co 1 – Cotações futuras do milho na
BM&FBOVESPA  para setembro/10

Gráfi co 2 – Indicador Esalq/BM&FBOVESPA do preço de 
milho x dólar – junho

Fonte: BM&FBOVESPA
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Cresce a comercialização de soja em 
ano de recorde na produção
Em maio e junho, o prêmio de exportação no porto de Paranaguá 
aumenta e pressiona o mercado interno

Encerrado o período de colheita em 
todo o País, a avaliação fi nal da produ-
ção de soja referente à safra 2009/10 é 
de mais um recorde: 68,1 milhões de 
toneladas (+15,9% em relação a 2009) 
e 13% acima do recorde anterior obtido 
na safra 2007/08.

Pelo levantamento realizado pela 
consultoria Safras & Mercado, a produ-
tividade média obtida no Brasil foi de 
2.918kg/ha, elevação de 8% em relação 
à safra passada (2.683kg/ha). É esperado 
que o processamento do grão atinja 33 
milhões de toneladas, crescimento de 7%. 
Quanto à exportação, espera-se aumento 
de 3% em relação à safra anterior. De todo 
modo, o País não deve deixar de carregar 
volumosos estoques de passagem devido 
ao avanço de 15,9% da produção. 

Houve aceleração do fl uxo de co-
mercialização da safra 2009/10 por par-
te dos produtores. A consultoria indica 
que 64% da safra atual já estaria compro-
metida, superando a média histórica de 
cinco anos de 63%.

No mesmo período no ano pas-
sado, o comprometimento de vendas 
era ainda maior, 70% da safra. Janeiro 
e fevereiro apresentaram fl uxo estável 
de negócios. Março e abril registraram 
boa movimentação de negócios, porém 
abaixo do padrão para o período. Em 
maio, observou-se reativação das vendas 
após a retenção da oleaginosa em março 
e abril e também devido ao grande vo-

lume de vencimentos de compromissos 
assumidos pelos produtores, o que nor-
malmente ocorre nesse mês.

Em maio, o preços médios da soja 
subiram 3,5%, no Brasil; do farelo, em 
São Paulo e no interior, 7,7%; e do óleo, 
na Grande São Paulo, 4%. 

Outro fato relevante foi a valoriza-
ção dos prêmios de exportação, permi-
tindo a sustentação dos preços no mer-
cado interno. Na média de 2010, temos a 
base spot de Paranaguá em US$32cents, 
33% inferior aos US$48 cents/bushel de 
igual momento do ano anterior. Porém, 
em relação ao início da safra, no qual o 
patamar chegou a ser negativo, o valor 
do prêmio surpreendeu e aumentou em 
maio e junho, refl exo da combinação de 
boa demanda e baixa disponibilidade de 
oferta nos portos. A indicação dos prê-
mios aponta para US$65 cents em julho 
e US$ 90 cents em setembro, o que pra-
ticamente compensa a expectativa de re-
cuo dos preços de Chicago (CBOT) no 
mesmo período.

Na BM&FBOVESPA, as cota-
ções da soja futura de vencimento 
setembro/10, aumentaram em 1,2% em 
relação às cotações do início de junho 
para mesmo vencimento. 

O número de contratos futuros 
de julho negociados na Bolsa em ju-
nho atingiu a marca de 7.676 contra-
tos, 13,2% abaixo do mês anterior. Já o 
número de opções em junho chegou a 

1.745, aumento de 352,1% em relação 
ao mês anterior.

Em 30 de junho, o total de contra-
tos de soja em aberto foi de 4.481 para 
contratos futuros e 2.065 para os contra-
tos de opções. Destaque para os contra-
tos em aberto de opções que superaram 
o percentual de 1.552% em comparação 
a junho/2009.

Em relação à produção de soja nos 
Estados Unidos, o departamento de 
agricultura do país (USDA) divulgou 
relatório sobre a área de plantada para 
safra de verão. Confi rmando um novo 
recorde, a área deverá chegar a 31,9 mi-
lhões de hectares, superando em 2% os 
31,3 milhões de hectares plantados na 
safra passada. O número superou a ex-
pectativa do mercado, que esperava uma 
área plantada menor em torno de 31,7 
milhões de hectares. A divulgação do 
relatório trouxe pressão para as cotações 
nos contratos da CBOT.

A produção para safra 2009/10 
nos Estados Unidos deverá alcançar 
91,42 milhões de toneladas, aumento 
de 13,21% em relação à safra anterior. Já 
a demanda não deverá aumentar tanto 
quanto a produção. Espera-se um cres-
cimento de 6,46% do consumo em re-
lação à safra anterior ou 51.10 milhões 
de toneladas. O estoque fi nal da safra 
2009/10 deverá atingir 4,76 milhões de 
toneladas, com aumento de 26% em re-
lação à safra anterior. 
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Fonte: SECEX - MDIC

Fonte: BM&FBOVESPA e CME Group

Gráfi co 2 – Cotações futuras da soja vencimento julho/10 
BM&FBOVESPA e CME Group x arbitragem

Gráfi co 1 – Exportação brasileira mensal de soja
A cotação do grão de soja para o 

vencimento julho da Bolsa de Chicago 
fechou com alta de 0,6%. A fi rmeza no 
mercado físico dos Estados Unidos cau-
sada pela escassez nos estoques da safra 
velha e também a retração dos vendedo-
res serviram de suporte.

No geral, as cotações mantiveram-se 
fi rmes em Chicago graças à forte deman-
da global, sobretudo a demanda chinesa. 
A China deverá importar 48 milhões de 
toneladas de soja, com aumento de 17% 
em relação ao ano anterior. Outro fator 
relevante que vem contribuindo para 
sustentação dos preços na bolsa de Chi-
cago é o clima no Meio-Oeste. O clima é 
uma variável muito importante neste pe-
ríodo de defi nição de safra.  No fi nal de 
junho, houve uma piora nas condições 
das lavouras norte-americanas por duas 
semanas seguidas em função das chu-
vas excessivas em parte do Meio-Oeste, 
o que pressionou as cotações na bolsa 
americana (CBOT).

De acordo com o relatório divulga-
do pelo USDA, a produção e a demanda 
estimada para a safra 2010/2011deverá 
chegar a 91,04 e 48,98 milhões de tone-
ladas respectivamente, o que signifi ca 
um pequena redução tanto na produção 
quanto na demanda em comparação 
com os números projetados para safra 
de 2009/2010, 

Na bolsa de Chicago o preço da soja 
de vencimento maio/11, foi cotado, em 
8 de julho, a 958,5 US$¢/bu ou 21,13 
US$/sc, apresentando alta de 3,4% em 
relação ao preço no início de junho.

O contrato futuro na Bolsa relativo 
ao vencimento maio/2011 fechou em 
8 de julho a 21,35 US$/sc, com alta de 
4% em relação ao preço no inicio de ju-
nho. O número de contratos em aberto 
alcançou 3.383.
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ANÚNCIO
4º CAPA

ANTES DE INVESTIR 
NO MERCADO,
INVISTA EM VOCÊ 
NO MERCADO,
INVISTA EM VOCÊ 
NO MERCADO,

MESMO. FAÇA OS CURSOS GRATUITOS 
DA BM&FBOVESPA 
E TIRE O MELHOR 
DAS SUAS FINANÇAS.

D
PZ

Ter uma boa relação com o dinheiro é fundamental para o bem-estar pessoal de cada um 
e de toda a economia. A BM&FBOVESPA oferece cursos gratuitos, presenciais e on-line, que 
ensinam como ter um maior domínio sobre as finanças pessoais e como atuar no mercado 
financeiro. Se você também quer fazer o seu dinheiro valer mais, acesse o site e inscreva-se. 

CURSOS PRESENCIAIS
  Educar: Controle sobre orçamento pessoal,   Educar: Controle sobre orçamento pessoal, 
 planejamento e investimento.
  Como investir em ações: Conceitos sobre o   Como investir em ações: Conceitos sobre o 
funcionamento da Bolsa e do mercado financeiro.financeiro.f

CURSOS ONLINE
Educação Financeira e Mercado de Ações
Curso Virtual do Tesouro Direto
Guia On-line do Mercado de Ações
Mercado de Ações - Conceitos Fundamentais

Os mercados de ações e de futuros não oferecem ao investidor rentabilidade garantida. Devem ser considerados investimentos de risco.

www.bmfbovespa.com.br/cursos
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